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O'DR� M'OREIRA BAPTISTA

«Â ,UNIDADE 'consegue-se .não havendo lugar para OJ

erro nem para a mentirai - acentuou o Secreta
rio de Estado Português da Informação e Turismo, dr.
Moreira Baptista, ao agradecer as saudações que lhe fo
ram dirigidas pela passagem do terceiro aniversário da
sua posse naquele cargo.

Depois de lembrar que a Secretaría de Estado da
Informação «é um organismo vivo. dirigido a realidades
humanas», que tem de- estar apto a esclarecer, a infor
mar e a dar um saudável substrato, à opinião pública»,
o dr. Moreira Baptista aludiu, também, ao papel que
aquele departaraento desempenha no quadro do fomento
nacicnal : «O turismc - disse - constitui em todo o

munde uma activídade . essencial no desenvolvímento
económico e com influência marcada no progresso so

cial de um país. Isso. quer dizer que temos na nossa mão,
e sob a nossa responsabilidade, a possibilidade e a obri
gação de dar mais riqueza aos portugueses, de promover,

"'" .' . com essa riqueza, o seu maior bem estar social.»
Em nome do pessoal superior da Secretaria de Estado, o dr. Moreira Baptista havia sido sau-

dado pelo secretário geral daquele departamento, dr, Caetano de Carvalho.
'

É com prazer que endereçamos as nossas' felicitações ao sr. Dr. Moreira Baptista, ilustre Se
cretário da Informação e Turismo" fazendo expressivos votos p,'elas suas. prosperidades no. desem-

penho das' elevadas funções naquele sector da govetnação pühlica,
,

HO passado :lia 15 do corrente, des
locaram-se a Vila Real de Sant

Antônio, a fim de estudarem «ín loco
alguns dos problemas mais importan
tes ligados ao progresso turístico d'
concelho, os srs, Dr. José Manue
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo
Presidente da Comissão Regional d
Turismo do Algarve; Eng.o João Olía
Maldonado, Admtnistrador-Deleqado
e José Manuel Rodrigues da Silva
Chefe dos Serviços de 1'ul'ismo, que
acompanhados pelo sr. Dr. Antõnio
Manuel Horta Correia, presidente da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo Antõnío ; Eng.o Acácio Pinto
Delegado do Turismo e outras enti
dades locais, visitaram todos os. pon
tos turísticos.
Além de outras necessidades mais

em foco reglstaram ; as águas e sa

neamento do concelho, o plano de
abertura de estradas junto à costa

-

em toda a zona turística das praias, a
urbanização da Manta Rôta e a lim
pesa da mata de Monte Gordo, onde
01 mosquitos se acolhem. preíudtcen
do a vida salutar das suas magníñces
praias.

Para uma cobertura médie8 e Jost MANUEL RO- ji,owL'"(i"'o""z
medicamentosa de todo o País DRlG�ES ,DA SILVA

..

CARACTERIZADA pela ten
tativa de criação dé um >

autêntico sistema de previdên
cia - para OS trabalhadores. na
agriéultura, silvicultura e pe';'
cuária que suceda ao presente
regime especial de abono c de
famflia e. à «acção de pr«f\i-id�n--
WllII"lIl11l1nllllll�IIIII11I11!III"IIII1""lIIl11l1l1l11l11ulllllmlllll

cia» das Casas do Povo, a fase
p:or que hoje p'assa a polítiea
social. rural atribuiu às institui-

'çõe,s de previdência regionais
. - as caixas distritais - um

;zpapel decisivo na promoção
·,'dos meios rurais, o qual se tra
"duz, pelo acréscime de respon-
sabilidades no campo médico
-social e pela ampliação futura
da população beneficiãria.
Neste sentido, tudo

..

indica

que à previdência venha a ca-

(Continua na 2.' pãgina)
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Tendo sido expressamente convida
do pela Comtssão Executiva da Acção
Nacional Pop.u1a,r segaíu de avião pa
ra Angola, onde permanecerá alguns
dias. a fim de 1lssistlr a um plenário
que se realiza naquela n08S8 provln
ciI) ultramarína, o nosso prezado ami
go sr. Dr. Jorge Au:;lusto Correia,
ilustre deputado pelo Algarve e presí
dente da Comissão Distrital da A.N.P.

ESTEVE E'M rAV'IRA

O GENERAL COMAN ..

DANTE DA REGIÃO
MILITAR DE EVORA Dr. Jorge Correia

ESTEVE nesta cidade, no pas
sado dia 15, em visita de

inspecção ao C.I.S.M.J.� o sr, ,

General Atbedo Vilarinho. Rosa
Garoupa, .ilustre Comandante
da Região Militar de Evora,
tendo sido recebido com as

honras da praxe pelo Coman
dante e oficialidade. �.

o·s, NOSSOS MORTOS

I)�. C��,L()S PIC()IT()
Passa mais um aniveraério. da morte de Dr, Carlos

da Costa Picoito, tavirense ilustre e nosso saudoso amigo.
.

O tempo passa mas não esmorece a saudade. O es

quecimento seria. nota de ingratidão e os.bons amigos-são .

tão poucos na época em que vivemos que o próprio pen-.
sarnento os enumera.

Carlos Picoito, para além do distinto advogado, do
orador fluente e do escrito.r esclarecido, foi sempre um

grande amigo da sua terra pois acostumamo-nos a. vê-lo
sempre, cçm convite ou sem ele, em todos os actos públi
coslocais em que estivesse em causa a defesa dos'seus mais
legítimos interesses ou o enaltecimento das suasbelezas.

_

. Não pretendemos repetir tudo aquilo,- que já temos
.

dito do tavirense e do amigo.
Tavira tem para com ele uma dív·ida a salda-r, a de,

em homenagem à sua memória, dar o seu nome a uma

das suas novas artérias ou a qualquer dessas que existem
c cuj�s nomes não tenham qualquer -significad'O.

. E ,nesta: iñvõ-cação resta-oos desfolhar mais umas pé-
talas saudosas à sua memória.

.

_J

V I S l.T Â D E E S T U D O
SOBRE MELHORAMENTO

E PROBLEMAS TURíSTICOS
DO COftCElH,O 'OE VilA: REA

DE SANTO ANTÓNIO,

PRESTOU HOMENAGEM
À MEMORIA DA P-DETISA

LíDIA SERRAS PIRfI'R!
POR iniciativa da Junta de Fresue

sia de Algoz, -fo! prestada uma

justa homenagem à memória da sau
dosa e ilustre poetisa algarvia D. Lí
dia Correta Serras Pereira, à qual se
associaram centenas de pessoas das
mais destacadas categorías socials.
Foi celebrada Missa na Igreja paro

qula) e depois realizou-se uma sessão
solene na sede da Junta de Freguesia.
No acto usaram da palavra os srs.

Dr. Jorge Ribeiro da Silva Pereira, a

sr.8 D. Alice Ribeiro, pelo Grupo dos
Amigos de Silves, Dr. Joaquim de
Magalhães, Reitor do Liceu de Faro;
pintor Samora Barros e Dr. Maurício
Monteiro, Presidente da Direcção da
Casa do Algarve.
Depois foi descerrada por aua filha

sr.a D. Maria Helena Serras Pereira
Reis, uma lãpíde na, casa onde a poe
tisa nasceu.

Assistiu também a esta homenagem
póstuma o sr. Dr. António Serra. Pe.
reira, víuvo da homenageada.

IHUlIIIIIIIIIIIII_III11I1I1I1IJ1I11II11I1I11II11I11II11I11IUIllIUIIlIIIIRlIll

É Já no dia 26 do corrente,
pelas 21 horas, que am

grupo de amigos, que repre
sen ta por assim dizer as forças.
vivas da cidade, vai prestar ho
menagem e despedir-se do che
fe da secretaría da sua Câmara
Municipal, que dentro de pou
cos dias irá assumir as funções
de chefe de Serviços da Comis
são Regional de Turismo dó
Algarve.

TROVA

I
As (ariclas da mulher
Têm o sobar da aventura,
Só prendem quem ela quer
E cegam quem as procura

V. P.

P lJMA frase que anda na.berra eomo tan
t.. tas outras. Todos se queixam de lalla de
espaço vital. Constroem-se arranha-céus, torres
altas; etc, para melhor poder acondicionar a

muttiâão sempre cres-cente de seres humanos,
•

•

... ESPAÇO VITAL
(

Palta o_ espaço vital nas ruas, onde o trétn- •
sito aumenta duzriamente e o problema da ar

rumaç'ão dos carros é cada vez mais dificil en
quanto nas estradas os desastres sucedem-se
quatidianamente.

Continua ,na 5.8 página
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INFELIZMENT� as �estradas
. do nosso. Pals estão man

ehadas de sangue e .os mortici
nios são constantes, que causam

pavor l, ..
A circulação de veículos é

cada vez mais intensa, e há au

tomobilistas embriag-ados e so

nolentos que conduzem carros,
a quem a ideia do suicidio não

repugna.
Muitos deles na sua desmedí

da loucura lançam-se em cor

ridas vertiginosas, não olhan
do ao perigo, e são vítimas da
sua nefasta imprevidência.

- A mortandade é extraordiná
riamente assustadora, e a lista
negra continua impávida a to
mar volume duma forma apa
vorante que causa dó e horror! ...
As más estradas, as curvas e

a deficiente sinalização são
também causas de acidentes.
E' imprescindivel remediar

esta anomalia afim de evitar
perdas de vidas.
Nem toda a gente têm peri

cia e calma para guiar, e são
estes na generalidade que às
vezes provocam os desastres,
pela sua falta de reflexão e de
prudência;

(Oonetnua na B.· página),
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GENERALEDMUNDO (UNHA:_
De visita ao Centro de Instrução

de Sargentos Milicianos de Infantaria.
esteve nesta cidade, o sr. general
Edmundo Cunha, Director da Arma
de Infantaria e nosso ilustre compro
vínclano,

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIHlllllllml"III1Il1I11I1I1Il1I1Il1I11I1II11I11I1�1II11111111l1

Em

Recta
O TEMA é de uma. actualídade ir'£

r refutável,
' , . .

Vamos tecer algumas consídera
ções sobre a [uventude, os seus objec
tivos, as suas -eeperauças, os seus de
saires e os ataques de que tem sido,
vitima; dirigidos dos mais diversos
grupos sociais.
Apregoa-se raivosamente, nos nos'

sos dias, q_ue a [uventude está cor
rompida I Que a juventude não tem
rumo, que não mareou encontro com
um futuro construtivo, que assegure
a sobrevivência de um ser frá�n e
combativo que é o Homem I E' falso I
Absolutamente falsas as lnslnuacões
de certos senhores que em. longas e

astldtesas arengas dão uma visão de
urpada dos objectivos dos íovens. E
quem são esses <senhoreæ

ê

Apenas
uns enfezados lntelectuaís que nunca
ouberam no seu tempo ser jovens au

ênticos em todas as dimensões, não.
passando de uns caquéticos miopes
encostados à sombra da mã-língua.
Não culpemos a juventude de hoje

dos erros que outros cometeram I Não
atiremos a .mocídade para o âmago
de uma sociedade caricata que não
onstruíu. Em Illgar de incrtmlnarmos

08 [ovens, de os transformarmos em

bodes expiatõrloæ, tentemos orlen
á-los, incentivar 8S suas empresas,
mlnístrar-lhes conheclœentos básicos

(Oontinua tia I.· págbIG),
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CAPELÃO

DR. JOAQUIM luis CUPfRTlNO
Foi promovido ao posto de capitão
apelão, o nosso prezado amigo Rev.
Dr. Joaquim Luís Cupertino, que se

ncontra em missão por terras portu
uesas de· Angola e a quem por tal
motivo endereçamos as nossas coro
lais-seudaçôee. ,-..



hpela
I� ,CIDADE·

�g(lnda
Telefonss I1tels:
Hospital e Maternidade, • 54
Bombeiros. . • •• 111
Bombeiros AmbulAncia: • 414.
PoUcla. . . • • • • 1M
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. . • .'. •. T
Táxis· 81 ·122-148 -152 - 171 ·570
Repartição de Finanças. • 259
Quartel do C. l. S. M. L '. • 44
Camionagem de carga • • 168'
Camionagem de passageiros 181
Serv, Munlp. água e luz. • 54
Posto de TrAnslto da G.N.R. 70
Posto de Turismo

,

.•.
,'

.� • 141
Trlbunal . • • • •• 6
Notário. .' . ..'. 93
Estação dos C.T. T .•

-

-. • 182
Escola Técnica .i. .; ,� 258
Liceu �. ,

... ;. 219.'

.

_.:�. ":��;:;£::;,
i

� ;....

.: '.
, :'�", �'" ....

Vida
..,R(lllgIQs.� ,< .,. '

Horitlo 'Cii•• mlss8.:idomtnl ...
celSI

Ãs Shoras-N.·'Sr.·d.Ajuda
Às 9,30' boras - $aôiá Luzia.
Às ii boras - Satita ·Marla do

Castelo;
.

As 12 horas - S,. Francisco.
As 19 horas - Sant'Jago.

De Semene,

'As 8,50 horas - Saot'lsQo.
'As 91l0ras ...,. N. Sr.i'da Ajuda.

Sib.dol
Às 19 horas - ,Sant'Ia¡¡o.

.: As21,õOhoras-N•.Sr.ada Ajuda
(Missu par. cumprlmealo ia praCllla d'lllleal)

..

CIN E-TEAT'RO ;

. ANTÓNIO "INHEIRO

ALVES REDOL
NAS RUAS DE FARO
Faro é uma terra em profunda

transformação, como resultado do im
pacto que c turismo está a ter na pro
vincia que a tem por capital.
A cidade tornou-se um centro eu

ropeu, de que resultam alterações im
portantes na actividade económica,
subida apreciável dos preços, modíñ
cação de mentalidsde, com uma forte
migração dos campos do interior para
HS capitais do dístrtto e dó pais e pa
ra o estrangeiro.
Alves Redol não teve a posstbllída

de de descrever essas grandes mobí
lizações de recursos e de homens,
que, do Ribatejo ao Douro e à Fran
ça após a Libertação, aparecem em

toda a sua obra. '.

No entanto, a sua obra mantem
uma actualidade de problemas que
explica o êxito que a Exposição Iti
nerante Alves Redol está a ter na sua

digressão pelo Algarve. _

De 25 a 51 de Outubro ela vai estar
em Faro, junto à Rua de S. Antõnio,
uma das mais frequentadas da cidade
e que está vedada ao trânsito. Rua de
comércio e de cafés.
A intcíatíva partiu do Cine-Clube

de Faro edo Circulo Cultural do Al
garve, em cuja sede se realizará um

debate sobre a vida e a obra do autor
de «Gaibéuas no Sábado dia 50 de
Outubro, e que sera orientado por
Manuel Campos Lima, que foi duran
te anos colaborador da revista «Vér
tices, em cujas págln. s fez a critica
de muitas das 'obras de Redel,

EO.4R - Edições dB Artistas
Mutilados, Lda.
Como nos anos antériores, recebe

mos a gentíl.oferta das magnfficas re

produções, em colorido, sobre moti
\lOS do Natal, pintadas pelos artistas
mutilados, com a boca ou com os pés.
Trata-se de uma obra digna de todo

o amparo e auxiliá-la é contribuir pa
ra o bem estar daqueles para quem a

sorte lhes foi adversa.
E' um conjunto de excelentes foto

graUas'bem diSlnas para felicitações
da quadra festiva em referência, que
representam trabalho, bom gosto e

arte.

Paro uma cobertura mé

dica de todo o País
(Continuação da 1," página)

ber uma intervenção cada vez

maior em matéria de saúde,
confirmando a oportuna Inclu
são das instituições do seguro
social obrigatório no quadro
do Sistema Nacional de Saúde,
através da representação nos

conselhos coordenadores distri-
. tais e. de região-plano, bem co=

mo, a nível nacional, no pró
prio conselho de acção social
que funciona no. âmbito das
pastas da Saúde e das Corpora
ções..
Trata-se, na verdade, do :re�

conhecimento da projecção
.
conseguida pOr um esquema
de beneficios de previdência e

abono de família em constante
'. aperfeiçoamento' e expansão a

.

novas camadas populacionais,
a que se deve larga parte 'do
muito que nas últimas décadas
tem sido proporcionado à pro
moção dos trabalhadores e seus

familiares, antecedendo, por
vezes, e reforçando, sempre, o
dispositivo médico-hospitalar.
Valioso contributo para a cober
tura integral de todo o territó
rio, na prevenção e luta contra
a doença, a previdência e, mui
to particularmente, os seus ser

viços médico-sociais represen-
. tam, com efeito, mais um factor
.

de promoção cujo ritmo deixa

prevêr uma satisfação eficaz
das necessidades em matéria de
saúde.

A. S. Silva'

Assine o seu Jorna-I

EDITAL
.

.

��mi��ão ��lion�1 �� 'uri�mo �D �ID�ru�
Concurso público para' arrematação da empreitada
de «Saneamento de Castro �arim � Equipamento

Elect romec ânico�.
" Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão
Regiànal de Turismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo
da Silva, 69 em Faro, se procederá à abertura das propos
tas para arrematação da empreitada acima referida, pelas
15 horas, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias a con

tar da publicação do respectivo anúncio no Diário. do
Governo.

A base de licitação é de 200000$00

O Administrador-Delegado,
¡oão Luis alias Maldonado

Sangu8 nas Estradas
(oonftnuaçcJo d4 1.- pllIlIM)

Toma-se cada vez mais ur

gente prover acerca duma re

/orma da condução de veícu
los motorizados,
Dá a impressão a muita gen�

te que o homem a guiar .perde
o bom senso quando possui um
t.:arro f. , .

.

Será' assim? ••.
Atravessamos uma época das

mais sangrentas. em que é es

sencial reprimir severamente
os excessos de velocidade des
ses diabólicos. condutores da
morte.

.
.

Neste Mundo de dor, de mi
séria e de ódios,. os homens
devem ter mais circunspecção
em. todos QS actos, afim de evi
tarem perdas de vida, e o inces
sante aument.e de orfandades-e
de viuvez, querepresenta a mi
séria e a' ruina de muitas fami-
lias.

.

Salvar a vida ao nosso se

melhante é um .dever humani
tário que enobrece e per/uma

.

a consciénoia l ...

Aminclo do Livramento

José Manuel H. da Silva

'" ¡ ..

(Oontinuaçc20 d4 1... ,tJ/liM)

José Manuel Hodrigues da
Silva, não foí' apenas aquele
funcionario de carreira que por
aqui passou no cumprimento
da sua missão como tantos ou

tros, porque além do burocrata
distinto e afável, teve a sina de
se deixar prender pelo cmo-

.

dus vivendi», pelas' carícias do
clima e pelas belezas naturais
deste romântico burgo à beira
do Gilão.
Tal como os mariscos que

se agarram à lapa, Tavira, esta
velha e nobre cidade, prendeu
-se-lhe ao coração e ele sentiu
esse abraço, essa caricia que o

deliciou como um doce afago
que faz vibrar as mais ínfimas

partículas da sensibilidade,
A cidadeço funcionario e o

homem 'compreenderam-se na

quela linguagem' muda que o

sentimento imprime.
Uma escolhida e volumosa

representação de tavirenses e

amigos vai no. dia 26 testemu
nhar-lhe a sua amizade e gra
tidão, formulando-lhe os mais
expressivos votos de prosperi
dades no desempenho das suas

novas funçõ.es oficiais e que,
por fantasia do destino, se

manterá ligado. à Tavira a

quem o prendem os mais for-
tes laços de amizade. .

Na hora presente, em que os

homens se separam por moti*
vos fúteis, é· de salientar esta
manifestação de apreço que
toma foros de apoteose.
Para se grangear simpatias e

solidificar amizades é necessá
rio possuir excepcionais quali
dades de carácter e inteligência.

Na época actual, um homem
conseguir impõr-se ao concei
to social é meta difícil de al
cançar e, por isso, registamos
com muito prazer esta conquis
ta. que o sr_ José Manuel Ro
drigues da Silva tão delibera
damente alcançou no seu 'con:"
vivio·diário.

'

Gostosamente nos associa
mos ,à simpática manifestação
qué, -na próxima terça-feira te�
rá lugar no Eurotel da Quinta
das Oliveiras� a· qual não re

presenta- mais que o contribu
to da admiração dé um conce

lho à generosa dedicação e co

laboração de um homem no

desempenho das suas funções.
Sem exageros, que por ve

zes trilham e ferem a persona
lidade, afirmamos sem receio
de contestação séria, que se

trata de uma homenagem justa
em que se -salienta o aprumo
moral e o «savoir - vivre» de
um distinto funcionário, que
jámais esquecerá a vetusta ci
dade de D. Paio.
Ao encetar novos rumos do

funcionalismo público augura
mos ao sr. José Manuel Rodri
'gues da Silva, nosso prezado
amigo, muitas prosperidades.

Pequenos Apontamentos
(Oontinuação da .... p4g£na)

AII"enados Referimos aqui nü-
.

meros atrás o caso
-----

da a�ressão grave
praticado por um doente mental. In-

.

Ielizmente estes casos repetem-se com
relativa frequência e só o interna
mente dos doentes os podem evitar.
Sabemos como são escassas as nossas
instalações hospitalares, sobretudo
ueste ramo muito especial da doença.
Tem, portanto, de se fazer um esforço
para remediar o mal. Não se pode es

tar à espera de que o desatino 'acon
teça para depois se providenciar, Co
nhecemos o caso de um doente men

tal da provincia que a familia trouxe
ao Terreiro do Paço e ali o abando
nou para que a polícia tomasse conta -

dele quando cometesse os habituais
desacatos. Foi a solução que encon
trou para o seu caso que se mostrava
insolúvel. Já aquí em Lisboa fomos
vizinhos de uma familia cujo chefe tí
nha fúrias de carácter homicida .

Ameaçava de morte os seus, prlncí
palmente a mulher, Andavam, como é
de prever, aterrorizados. Presente o
caso às autoridades, colheram destas
esta resposta: -Não temos lugar para
o internar. Esperem que ele cometa
algum desacato para depois agirmos••
Isto é de uma ironia horripílante. Só :
depois do crime consumado se tomam
providências. Não queremos sobre
carregar casos de tal gravidade mas

queremos chamar para eles a atenção
de quem teve a seu cargo tomar pro-
vidências para os evitar. .

Passear Ora aqui vamos nós no
. 'ramerrão deste ronceí-

. ro eléctrico - de que
ainda hàvemos de ter saudades - a
caminho da escola em cujo quintal
sabemos haver dois pés de lúcia-lima,
a que nós lá em baixo chamamos be
la-lutsa, e de onde todos os anos nos

fornecemos. A, nossa companheira
dá-se bem com esse chá que nós tam
bém bebemos com prazer. Satisfaz
-nos 8 Viagem porql!e gostamos muito
de percorrer a cidade. Cada bairro é
o capitulo de um -Iívro que. gostosa
mente se lê. Há poucas semanas fo
mos no carro do nosso filho mais no

vo correr a periferia da cidade, a par- .

te que não se mostra aos turistas por
que são as mazelas 'de uma senhora
pomposa. Demos muitas voltas por
caminhos quase ínvíàvels e fomos ba
ter a Carnide, ao Largo da Senhora
da Luz, em dia da sua procissão e

quando ela vinha a sair da igreja. Lá
se�uia o andor com-a Senhora e esta
como manto recamado de notas pre
gadas com alfinetes. Já por ali ·há

. prédios novas dos que se erguem pa
recendo ameaçar o céu. Entrámos no

café de um deles a tomar umas bebi
das e a s-ocorrer-nós dos seus lavabos
já que os públicos raramente se en

centram •. A multidão era intensa e su

focava-se, Já ali Unhamos estado há
muitos anos em dia vulgar' da feira e

quando esta se reduzia à vendá de
barros e sardinha assada. Hoje está
muito modificada com muitas barra
cas de artigos diferentes e distracções
de vãrías espécies. Estes bairros têm
recantos que nos. fazem lembrar os

das modestas vilas prOVinCianas. Nes
ta nossa deambulação encontrámos
ali galinha.s à solta o que só aqui na
cidade havlamQs \listo junto ao Minis- .

fério dos Negócios Estrangeiros, na
turalmente para propaganda do nosso
turismo cam'pestre.

Trindade e Lima

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - O .. Exército
d. Sombra, drama, com Lino
Ventura, para 14 anos.

Domingo .- Strogoff, epopeia,
com John Phillip Law. para 10
anos.

Terça-feira - O Vale do Mis
tério, aventuras, com Richard
Egan e Beau Geste, aventuras,
com Guy Stockwell. para 10 anos.
Quinta-feira - Dois à It.U.·

n., comédia, com Sophia Loren,
para 17 anos.

. .

Anúncio
Repolho de Holanda, para

plantar, vende Joaquim Arit9-
nio Rosa - Luz de Tavira.

120 CONTOS
Precisa·se, em 1.<1 hipoteca

sobre propriedade .rústica, com
horta e pomar.
Nesta Redacção se' informa.

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925 , r
DE' .

" -ei ,

MANUEL ARCHANJO VIEGAS .�. f

�II
VIA AÉREA MARITIMA TERRESTRE

..

< . .,¡

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AtREA .

l" "';;\�\"�.¡,., �* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS PAISES ',.' ,'t4'�l� t'!'4
-Ir BILHETES DE (OMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO sr .�, j

* CIRCUITOS EM AUTOCARROS
'(: ..�.

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS (OM, OU SEM MOTORISTA
.

� .j.�:t -

* EXCURSOES NO PAis E AO ESTRANGEIRO
" i: t. f' .

* RESERVA DE HOT�IS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES .V,â{_¡:';:_
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGAlIZAÇAO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES
. �r: , '.

.....' .

* SERVIÇO DE CARGA MARITIMA E AtREA ''''� ,"'er
�

��

_-... -�- -_ .... -

-.------

-

SEMPRE A PREÇOS OFICIAIS

�'.

R. CONSELHEIRO BIVAR, S8·TElEF. 22908-TElEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAL-PRAÇA DA REPÚBLICA, 24-26-TElEF. 375-�OUlt
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R T U O A L

AGENTE OE TOOAS AS COMPANHIAS
A�REAS E MARITIMAS

.

Para ser admitido ao concurso é necessárrío:

a) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Ge
ral de Depósitos, Crédito e Previdência. suas filiais, agên
cias ou delegações o depósito provisório de 5 000$00 me

diante guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo
o modelo que figura no processo de concurso;

b) - Que (> concorrente esteja inscrito como emprei·
teiro de obras públicas nas 5.<1 ou 8.a sub-categorias respec�
tivamente das V e VI categoria e na 1.a classe ou �uperior,
estabelecida pelo Regulamento no Decreto-Lei n.O 40623, de
50 de Maio de 1956.

. O depósito definitivo será de 5% do valot da adjudi-
cação.

.

As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob re
gisto ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo
do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,50 horas
do dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser

acompanhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada

encontram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Re
gional de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços.
de Salubridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbani
zação, (Rua Conde de Redondo, 8 -, Lisboa), todos os dias

-

úteis durante a hora de expediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 19 de

Ouhibro de 1971.
O Presidente,

'José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

AGENTE OFICIAL CA

cp



POR'TERRAS DO ALGARVE

Ensaios de _ história e arqueologia

Elementos H istóricos sobre a freguesia
de Santo Catarina da fonte do

.

Bispo
e a Batalha do « Desbarato» en�re Mouros e Cristõos

pelo D,r. J. Fernandes Mascarenhas

I I eS)

Imagem de M�ssa Senhora do Rosério

De qualquer forma, tinha já 'a ínvocação do Rosário nos

meados dó século XVIII. '

Por último, temos o retábulo do Aitar das Àlma�, certa
mente o do Senhor Jesus, indicado na referida Memâria Paro

quial.}... pintura é sobre tela, e de cert? valor «Se� dúvida que
não é de méstre, diz o Sr. Padre Gonzalez nas Informações,
mas tem sido- muito apreciada. O Senhor D. Francisco Rendei.
ro �isse dela, pelo menos um mérito tem. Está teologicamente
certa "'.

R.tAbulo do Altar das Almas

I I I

Entre os muitos sacerdotes clue dirigiram espiritualmente
a�freguesia de Santa Catarina da Fonte do Bispo, in�ícamos
alguns deles, dos mais antigos, com base nos poucos 11nos de
assentos paroquie.is da mesma freguesia que se encontram no

Arq:uivo Nacional da Torre do Tombo.
Em 10 de Màrço de 1632 era cura o Padre João da Silva.

Em 8 de Outubro de 1646 a 22 de Maio de 1651 o Padre Ruy
de Sousa. De 2 de Agosto de 16$2 a 9 de Outubro de 1664 o

Padre Luís Franco Morato. Em 1663 o Padre João Álvares
Nobre" que assina o rol de crismados da visita pastoral do
Bispo do Algarve D. Francisco Barreto. De 23 de Outubro de
1664 a 18 de Agosto de 1670 o .Padre Pedro Gonçalves. E em

27 de Outubro de 1680 o Padre Lourenço Correia da Graça�
Esta lista, muito incompleta, dii respeito apenas aos páro

cos antigos, pois após estes muitos mais têm havido, até porque
Santa Catarina da Fonte do Bispo foi sempre uma freguesia
muito religiosa.

(CONTiNUA.)

i �

. -,

I""N'oti�'i';�''''''p�'ss'õ'�'¡s''''1
WIJIJIJIJIIIIJIJIIJJlIJ, 1I111111111111111!1h,Si
Fazem Anos:

Hoje - D. Maria de Lourdes Bap
tista Regato, D. 'Maria João Gaspar
Bacalhau, D. Maria Julieta Tavares e

os srs, José Amândio, Pereira Var
Slues, Alberto da Stlva e Celestino dos
Santos Amaro Junior.
Em 24 -D. Maria Amélia Ramos,

srs, Aurélio Aníbal Bernardo" Jose
Augusto da Conceição Martins, .Antó
nio Horta. Mário Fernando Peres Ca
liço, menina Isabel Maria Pires de
Sousa e os' meninos Miguel Anllelo
Carepa dos Santos e Antero Arcanjo
Mendes Romeira. '

Em 25 - D .. Maria Ross Martins
Vl'egas e os srs. Júlio Cordeiro Peres,
Manuel de Sousa, Mário do Nasci
mento Jara e Luis Gonçalves Masca-
renhas. -

Em 26 -:- D, Maria Amélia Cansado
Carvalho,

' D." Ermelinda do Carmo
Zacarias e o sr, VirSlflio Evaristo Ca-
vaco.

'

.

'

Em 27 � D, Maria Helena de Amo
rim Ribeiro e Alberty, D. Celina Ma
ria de Santana Corqeiro, ,Reverendo
Prior Anfónio do Nascimen te Patricio
ars. João dos Santos da Conceição,
Victor José Camões Castanho Soa
res, Manuel Joaquim Neto Gomes e a

menina Ana Luisa Sofia Miguel Men-
donca. .,.

Em 28 - D Eulália do Carmo NI·
ves Leandro, D. Maria Gipse Brito
Gomes, D, Albertina da- Silva; D. Ma
ria Emília Jacinto Fernandes, srs, Fer- .

nando Baptista Lopes, José Sebastião
Ribeiro Pereira, Osvaldo Correia de
Matos e menina Maria Libia Vieira
Bento.
Em 29 - D. Maria Mercedes Lopes

Guerreiro, D. Maria Celeste Lopes
Lourenço, srs, Renato Eusébio Eugé
nio Quarrsma, Custõdio Filipe Can
seira e o menino Jaão Feliciano Pe-
res da Fonseca Soares.

.

Partidas e. Chegadas

,Com sua familia regressou a Aszue·
da, onde está a frequenter a Escola
Central de Sareentos, o nosso con

terrâneo e assinante, sr, Geraldine
Leocádio Antea, }.O sargento do Exér-
cito.

.

Nascimento

Num dos quartos particulares do
Hospital desta cidade, deu à luz uma

criança do sexo feminino, a sr.a D.
Maria Isabel Viegas Guerreiro, espo
sa do sr. Joaquim Bernardo Guerrei
ro. As nossas feücttaçõee.

·POYO ALGAR-VIO •. N.·� 1949 - 23-10-1971

Tl'ibúnar]udicial
da Comarca de Tavira

'ANÚNCIO
.. Faz-se público que foi pro
ferida sentença julgando justi
ticada a ausência em parte in
certa de Joaquim Artur, ca

sado, com última residência
conhecida em sítio da Campina,
freguesia da Luz desta comarca

de Tavira, na acção especial
de curadoria definitive de seus

bens instaurada a requerimento
de Maria Artur Pereira e mari
do Joaquim .José Pereira.

Tavira, 14 de Outubro de 1971

O Escrivão de Direito

a) [ose Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz deDireito

- a) Ago!>/inho Manuel Pontes
, de Soasa Inés

Agradczçi.mcznto
Maria Laura de 'Oliveira Go

mes Chagas, vem pelo presente
patentear o seu mais expressive
agradecimento .1\0 seu médico
assistente Ex.m• Senhor Dr. Mi
guel da SUva.Morais Simão,
pelo desvelo e competência clí
nica com que a tratou.

,

Igualmente, visto não lhe ser

possível fazê-lo pessoalmente,
agradece muito reconhecida a

todas as pessoas amigas que a

visitaram e se interessaram pe
lo seu estado de saúde durante
o período da doença de que foi
acometida.

ALUQ;A-SE
Casa mobilada com roupas,

esquentador etc., em Vila Real
de St. o António.

'

Trata Virgilio Tomás de

Mendonça Nunes ...:... Cabanas
da Conceição Tavira.

VITA L

CONVERSA DA SEMANA

Em linha Recta NECROLOGIA
D. Joaquina Dios

Em São Brás de Alportel, donde era
natural, faleceu a 8r,8 D. Joaquina
Dias. de 9� anos de idade, víuva do
sr, João Pires.
A saudosa extinta era mãe' do sr,

professor Manuel Dias Pires, nosso
prezado amigo, e do sr. João Dias
Pires, sogra da sr.a professora D.
Luzia do Carmo Rocha Varela e avõ
do nosso estimado colaborador e

amigo José Manuel Varela Pires, ell
tudante unlversítãrto, em Lisboa.
O funeral constituiu sentida maní

Iestação de pesar" e realizou-se, apõs
missa de corpo presente, da igreja
matriz, para o cemitério da vila.

José Maria de Sousa Baioa

Faleceu vítima de doença súbita,
em Faro, onde residia, o sr, José Ma
ria de Sousa Baía, de 52 anos de iQS
de, natural de Loulé, empregado na

Agência do Banco Teta-Açores, na
quela cidade, esposo da sr.a D. Maria
Esperança Carapucinha Baioa e pai
das meninas Ana Paula e Adelina.
Era filho extremoso da sr.8 D. Ma

ria da Conceição de Sousa Baioa e
do sr, José Maria Balea,

(Rectificação)
D. Maria da Encarnação Nascimento

, Na noticia publicada no nosso últi
mo número sobre o falecimento da sr,"
D' Maria da" Encarnação Nascimento,
há que rectificar o seguinte:
Que era também mãe da sr. a D. Al

zira do Nascimento Dias, já falecida,
avó dos srs, LIdio Viegas dos Praze
res, Eduardo Viegas dos Prazeres,
residentes em Marrocos, Vitor Dias,

, funcionário do Banco Borges � Ir
mão, em Faro e José Eduardo do Nas
cimento Dias, furriel miHciano.
'As familias enlutadas endereçamo.

sentidos pêsames.

C,ÉVADA
Está aberto concurso para a

venda de 40 000 quilos de ce

vada proveniente de maquias,
devendo os iatereasados apre
sentar as suas propostas em

carta fechada, na sede do Gré
mio da Lavoura de Tavira, até'
ás 12 horas do dia 6 de No
vembro próximo, data em que,
pejas 14.30 horas se procedera
à sua abertura, reservando-se
o direito de não adjudicação
caso não interesse nenhuma
das propostas apresentadas.
Os proponentes poderão as"

sistir à abertura das propostas
e os preços oferecidos devem
entender-se para a cevada en

tregue nos nossos armazéns.

Tavira, 18 de Outubro de 1971.

A Dlrecçao

V IS'I TE, ,T ZiV I ��

Continuação da 1.a página

Nas grandes urbes, o caso ja vai tomando aspectos de
tragédia e, por este andar, daqui a anos ha que etl-ninar os

prédios térreos e sucessivamente as arvores; os candeeiros,
as estatuas e até 08 quadrúpedes que nt/o terão Iugat: para
se arrumar.

Ca pelo burgo ainda a coisa caminha menos mal com as

grandes brechas abertas na Horta d.Ei-Rei onde ainda não
lid prédios, contando-se, também ia com o espaço destinado
aos elevadores, que não [uncionam por falta de energia
eléctrica.

E'verdade que o vasto Largo da Atalaia, onde havia
pano para mangas, como soe dizer-se, vai ser retalhado e hd
que se arranjar espaço vital para as Iuturas feiras e mer
cados, o que vai ser um caso sério
, Mas tudo se lia-de arranjar e o caminho para a Lua tal
vez por essa razão ja começou a ser tri/hado. Nestes primei
ros anos, tal como aconteceu com os primitivos comboios e

'a'viões, quase que é neoessario lazer-se testamento para Id
ir mas, Id vira o tempo em que fàcitmente se navegara para
aquele planeta. O pior é o cascalho que ña por Id e a fatta
de firmeza no solo ...

Por aqui também hd que contar com alguns pântanos e
barrocais - são os espaços estranhos. Não me façam acre
ditar que tembém é por falta de espaço, o que eu creio ser
por {alta de educação, que certos individuos, à noite, se ser
vem dos recantos das arcadas, em frente da Biblioteca e do
Posto de Turismo, para os trans/ormarem em mictórios.

Também estamos certos que com o tempo ainda se ñd-de
encontrar na cidade espaço para isso.

.

Até a nossa cadeia comarca hd tanto tempo devoluta,
tem Id espaço de sobra para os coneourcadores da via pública.

Quedemo-nos por aqui, porque embora tanto se apregoe,
nunca faltara espaço para a exposição dos excelentes exem

plares de perüs e pavões que ña por esse munda 'ora •••

Ego

ESPAÇO

(Continuação da 1.· pâglna)

para que saibam tirar o melhor par
tido das situações que a vida lhes cria.
Neo, a juventude não se encontra

corrompida 'como pretendem fazer
-n08 crer. Corrompida está a menta
lidade daqueles que a difamam I
.Os jovens de hoje preparam o seu

caminho, projectam o seu futuro, co
mo os de ontom o prepararam acti
vamente. O proqresso, máquina que
não cessa, transformou muita coisa,
alargou 08 horizontes do conheclmen-

,

tQ e tudo tenta adaptar-se a novas for
mas, a novos métodos que são conse

quência deste andamento. Entre a iu
ventude há mau e bom, como em tudo
o mais.lmporta corrigir e ajudar aque
la que promete seguir o mau caminho
e encorajar ainda mais aquela que te
ve tempo para meditar na vida e re
cebeu outra educação,
Há almas [ovense nobres, espíritos

empreendedores que em Vez de res

ponderem às diatribes de quem as

ataca, não o fazem, cientes de que
ooees de burro nao chegam ao céu.
Antes trabalham, estudam e vivem o

nosso tempo confiantes nas suas pos
sibilidades.

-

Colaboremos corn e [uventude, leal,
honesta e desinteressadamente, pois
ela é a grande esperança da Pátria.

Varela Pire.

Grémio da Lavoura de Tavlra-

ESTÀ aberta a inscrição dos lavra
dotes que, por seu intermédio,

pretendam adquirir batata-semente na

próxima Campanha.

COM referência a 51 de Outubro e

até ao dia 10 de Novembro pró
ximo, em Impresso apropriado que
lhes sera fornecido gratuitamente, de
vem os proprietários de gado suino
entregar manifesto das existências
naquela data.

DECORRE, até 51 de Outubro o pe
.

rfodo para 08 produtores, desti
ladores ou possuidores de figo e

aguardente de figo, manifestarem as
suas existências, em manifesto aproo
vado superiormente. Os que prestá
rem falsas declarações, não apresen
tarem manifesto, ou não observem o

prazo estabelecido, incorrem nas pe
nalidades estabelecidas _nos artigos
22.0 e 25.° do Estatuto anexo ao Dec.
47 558; de 24/11/1966.

t
Francisco Viegas Pires
1.. Ano de Eterna Seudsde

Sua filha- e genro mandam
celebrar missa no dia 27 de
Outubro pelas 17 horas, na Ca
pela do Calvário, pelo seu f!ter
no descanso, agradecendo a

todos aqueles que se digne.lll
assistir ao piedoso acto.



TOTOBOLA
8." "jornada - 31/10/71

Nome: «(POV'O Algarvio))
Men'ada: TAVIRA

1 Tirsense - Boavista. • 1
2 B. Mar - Barreirense. 1
5 CUF - Leixões. . • • 1

4 Porto - AcadémICa. 1
5 Farense - Guimarães. 1
6 Belen_enses - Sporting • 2

7 Q. Vicente - Riopele, x

8, Penafiel - Braga. • . 1
9_ Covilhã - Salgueiros. 2

10 Lamas - Varzim . •

1 t Lusitano - U. Lelrla, •

12 Sacavenense � Olhanen, x

'15 T. Novas - C. Piedade . x

V.P.

FUTEBOL
(am peonolos
Nacionais

I.a Divisão
o Farense bateu o Leixões

por 4:'3, DO seu campo, Dum

jogo cheio de emoção e que DO

parecer dos críticos, foi o seu

melhor jogo da época.
Embora na 2.a parte se no

tasse uma certa quebra de ener
gia, o Farense, como sempre
temos vindo a afirmar, tem
uma equipa recheada de valo
res que necessita treinar per
sistentemente, para se poder
aguentar condignamente neste

campeonato.
.

Com 6 pontos ocupa pre
sentemente o 7." lugar da elas
sificação geral.
No próximo domingo irá até

Coimbra, defrontar a Académi
ca, que não é presa fácil e

que muito justamente tem pre
tensões neste campeonato.

2.� Divisão .. Zona Sul

O Olhanense foi empatar ao

Seixal a zero bolas, e o Porti-
monense foi perder por 6�O ao

Tramagal.
O Olhanense ocupa agora�o

3.· lugar na classificação geral
com 5 pontos e o Portimonen
se o 11.° com 2 pontos.
No próximo domingo o Por

timoneose jogará em casa com

o Seixal e () Olhanense recebe
rá igualmente a visita do. Sin
trense.

3.a Dlvls'ão
O Estoril derrotou em casa

o Faro e Benfica por 2-1; o

Lusitano V. R. derrotou o Gran
dolense por 2-0, o Silves per
deu em casa por 1-0 com o

União de Montemor e o Vasco
cla Gama empalou a zero bolas
com o Esperança de Lagos. .

No próxiino domingo reali
zam-se os seguintes encontros:
Amora - Silves; Faro e Ben

fica - Lusitano V. Real e Espe-
rança - Ñ1oitense.

.
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JAMBOREE DO AR

Como habitualmente realizou-se, na
3.8 semana de Outubro, o Jamboree
do ar. Este ano celebrou-se a 14.a edi
ção. Os escoteiros do Algarve (Gru
pos n.O 6 e 77 da AEP) estiveram mais
uma Vez presentes no acontecimento
através da estacão CTILN.
A finalidade do Jamboree foi plena

mente atingida. Trocaram-se sauda
ções escotistas e mensagens de diver
sá Indole com estações Nacionais
(Continente, Açores, Angola e Mo
çambique) e estrangeiras. Entre os

paises contactados salientam-se: Itá
lia, Holanda, Dinamarca, Finlândia,
Brasil, Inglaterra, Suica, Quénia, Afri
ca -do Sul, Austria, Estados Unidos,
Luxemburllo e Irlanda.
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CORREIO DO DOURO
Recebemos há dias fi amdvel vis/

ta do sr. joaquim Nogueira Coelho
da Rocha. enviado especial deste
nosso preeado colega, em serviço
por terras do Algarve�
08 nossos Qllr"decJmentos.

GAZETILHA

Que PresenteI
Dizem à boca fechada
Que, para quebrar a inércia,
Foi daqui uma embaixada,
A Persepolis. guindada,
Prâ grande festa da Pérsia,

Confesso, nao acredito,
Que fossem, sem dieer nada,
Senão tinham logo escrito,
Não faltaria O apito
IA parttda e à chegada .••

Nesse mundo de riqueza
Foi uma tremenda asneira,
Entre as castas de nobresa
Apresentar a marquesa
Dos troncos de alfarrobeira.

Rainhas, imperatrizes,
Bm seus leitos com dassel
De variados manees;
Não bebem nos chafarizes
Dos barões de moscatel•..

Pedras preciosas, raras,
Quais pérolas em fteelra,
Alvejavam nas tiaras,

. E nós só temos aparas
De lascas de pederneira.

Se levassem uma amostra
Destas belezas de cá,
Se todo o munda se prostra
A o 'ver o que não se mostra,
Até trasiam o chá .••

Que tipos tao esquisitos 1
Com vestidos tao bonitos
E só trouxeram um par
Dos mais modernos manguitos

_
Que o pODO costuma usar ...

zs DA RDA
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TOTOBOLA
Concurso Extraordinário

2/3 de Novembro de 1971

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: T AVIRA

1 CSKA - Benfica. . t
TaQa 2 Standard - TSSK. • 2

5 Ujpest - Valência • 1
Campeõea 4 Inter - M'G1adbach. 1

5 Feijenord - Din :Buc. 1

6 Sporting - Rangers. 1
Taça Veno. 7 Austria - Torino. • 1
dat Taças 8 St Bucarest - Barcel, 1

9 B. Munique - Líverp. 1

10 Setúbal - Sportak • 2
Taça 11 Bilbau - Braunschw. 1
U E F A 12 Hertha Berlin - Milan 1

15 Juventus - Aberdeen 1
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Actividades da f. N. A. T.
Futebol

No Campeonato deste ano conta
remoS com a presença das seguintes
equipas: Fiaal, Farauto, Hotel Algar
ve, Bairro Marechal Carmona, Casa
do Povo da Conceição de Faro C.R P.
de Ferreiras, Faceal, C, A.T. Esta,be
lecimentos Teófilo Fontainhas Neto,
Carmo & Braz.e Casa dos Pescadores
de Portimão. E' ainda posslvel que se

jam participantes no mesmo o Tou
ring Clube e a Nautex (Lagos).

Ténis de Mesll.

Continua aberta a inscrição para
esta modalidade. Até ao momento re

gistam'se cinco presenças - quatro
na 1.a categoria e uma na 2.a•

Basquetebol
Quase no términus do prazo de Ins

crição regista-se a' presença de três
equipas: os C,A. T. da Fiaal, da EVA
e do Sindicato dos Empregad:os de
.Escritório. Cremos contudo que mais
alguns conjuntos ainda aderirão à
disputa de um Campeonato qije pare�
ce ser disputadlssimo.

Damas - Xadrez

Continua aberta até 51 do corrente
a inscrLção para esta aliciante moda
lidade. Utllizar·se-á o sistema suiço
na competição Que é, por assim dizer,
uma preparação para o Campeonato
Regional.

Noticiário Diverso:

A inauguração da nova sede da
F.N.A.T. deve ter lugar no mês de
Novembro.

.

- Pediu a sua filiacão na F.N,A.T.
o Grupo Desportivo doTouting Clube.
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Esta número foi ,Isado pala
D alai a O I a da c 8 'I S U r a
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Batalha o nosso .b�talhão já to-

mou posrçoes no campo
----

.

de batalha para o com

bate. E um batalhão de.poucas unida
des; somente 7, que tantos são os nos

sos netos. Como estão a ver não são
muito numerosos divididos por dois
ramos, Aqui há tempo encontrámos
um amigo, pai de muitos filhos a quem
perguntámos quantos netos tinha.•Es
pere ai, preciso primeiro contá-los.
Só do meu José tenho 10.1' Mas vol
tando ao que é nosso: a mais avança
da deixou o Liceu e prepara-se para
entrar na Universidade. A mais nova,
que é a mais aguerrida, tem três anos

e meio e entrou agora entre lágrimas
e gritos nos quadros escolares. A mãe

quer ver se ela a deixa sossegada nos'

trabalhos de casa e mandá-a para o

colégio. Não é verdade Que multos
pais desejam a escola para se verem
livres do incómodo dos filhos il .Tão
pouco tempo que lá estás.» E mal
saem de uma encafuam-na a seguir
em outra. «Não o posso aturar porque
é muito turbulento •• Mas o' professor
que 8� livre de o castigar ou de lhe
ralhar. Também, nós - 'fomos dos três
para os quatro anos para uma escola,
particular já se vê, pagava nosso

Pai à santa velhinha Que nos aturava,
seis vinténs ($12) por mês.
Cobra o Colégio da nossa

- neta

200$00, e não achamos muito. Se os

senhores têm vagar, paciência, papel
e lápis, façam a conta para ver quan
tas vezes a verba se multiplicou. E
não acreditamos que as professoras
dela tenham o tacto pedagógico, a

arte de os conduzir Que ticha a Vene

randa senhora nossa mestra. «Minha
senhora, este menino está-me a fazer
caretas». Não olhe para ele, não olhe
para ele. Se algum de nós levava um

fruto ou coisa de mimo era repartido
por todos. .

E quando no fim do mês vinha como

prémio o galo de massa cozida ficá
vamos mais vaidosos do que se nos.

fizessem 'comendadores ou cavaleiros.
Não ensinava a escrever porque. ela
própria não sabía, Mas quando aos 7
anos subiamos a escada da escola ré

gia, liamos em qualquer escritura co-

_

mo uns papagaios. E porque falãmos
em frutos e no preço das coisas de
antigamente recordamo-nos de que
nosso Pai tinha dois lindos e frondo
sos limoeiros cujo fruto vendia para
Vila Real de Santo António a seis
víntens o cento, sendo certo que a

maior parte era distribuida gratuita
mente pela população da vila. cOá-me
um limão ê> «Vá apanhar os que pre
císars. Cotejando com o preço dos
limões de hoje verificamos que não

chegava a vendá de um milheiro dos
de então para a compra de um só de
hoje. Como tudo se tem modificado.
E voltamos à nossa formatura. Do
combate que agora se iniciou vamos

ver quantos saem incólumes e vitorio
sos.

(Oontinua na '•• página)
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PASSAGEIRO 6 MILHÕES
DA TAP

Chegou a Lisboa, vindo de Louren
ço Marques, no VOO TP 294 do passa
do dia 18, o passageiro 6 milhões dos
Transportes Aéreos Portugueses.
Trata.se do Eng o Manuel Belmar

ço Caldeira Coelho, actualmente a

residir em Nampula, onde presta ser·

viço militar, que veio passar férias à
metrópole, acompanhado pela esposa.
A noticia de que 011 serviços de esta
tística da TAP o haviam desi�nado
como passa�eiro seis milhões fora-lhe

. dada ainda durante o Voo e, para
maior surpresa, à chegada ao aero

porto de Lisboa, aguardavam·no,
além do émbaixador Caldeira Coelho,
seu pai, o chefe do serviço de Rela
ções Públicas da TAP, sr. Dr. Maia
Malta, e repres.entantes da Imprensa,
Rádio e TV.
Foi-lhe entregue uma lembrança, e

à esposa, um ramo de flores. O pas
sageiro 6 milhões mostrava·se bastan
te satisfeito e teceu largos elo�ios ao

crescimento da TAP.
Na verdade é de Ilotar ter o 1.0 mi

lhão sido atingido ao iim de 11 anos e

H) dias; o 2.0 milhão, 2 anos. 8 meses

e 5 dias após; 0'5." milhão, t ano e 6
meses depois; o 4.° milhão em mais 1
ano, 5 meses e 10 dias e o 5)0 mllhão,
passados 557 dias, em 18 de Dezern-

. bro de 1970. Agora, decorridos ape
nas 10 meses, a TAP teve o ensejo de
transportar o seu 6.000.000 passa
geiro.
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liistórlas Castelhanas
de Domingos Monteiro

E' o que nos apresenta o n.O 50 da
Biblioteca Básica Verbo - Tentativa
de «interpretação novelista da psico
logia do povo castelhano:. em que se

evidencia o talento de um grande es�
crUor.
Desde pequeno que a vizinha Cas

tela exerce no autor' destas histórias
uma Insistente atracção, que a idade
adulta e o conhecimento da sua cui- .

tura mais fortaleceram.
Eis um livro de boa literatura Que

interessa a todos.

Louvor - Na reunião de 6 do cor
rente més, a Câmara Municipal de
liberou por unanimidade e aclama
ção, louvar o chefe da secretaria,
sr. José Manuel Rodrigues da Silva,
que Dai deixar o referido cargo por
ter sido nomeado Chefe dos Servi
ços de Turismo da Comissâo Re
gional de Turismo do Algoru-e.
= Por despacho min-is/erial [o

ram incluidas as seguintes verbas
no 1,0 adicional do Plano em otqor t

Abastecimento de àgua - Santa
Catarina, pesquisas em 1972 75000$�
Santa Luzia, Abastecimento de água
em 1972,520000$00.
Bseotos - Lue de' Tavira, 1972,

250 000$00,' 1973, 400-000100-; e
anos futuros. 350 000$00 .. Santa,
Catarina, 1972, 150000$00 i 1978,
600000$00.
Pelos Serviços Munic/palieados

em reunião de 22-9-71, foi aprova
do encomendar os projectos de es

gotos ao sr. Engenheiro Burnap de.

Mendonça e as pesquisas de àgua.
à firma john Keller.

Electrificação - Deram entrada
TIO Direcção - Geral dos Seroiços.
Eléctricos em 22-9-71, os seguintes
projectos que muito interessam ao

concelho: Linha de alta tensão en

tre Corte jo'ão Marques e Cachopo;'
Linha de alta tensão para abasteci"
mento da urbanisação da Ilha de.
Tavira,' Electrificação âos lugares
de Hortas, Marco e Fonte do Bispo;
da treguesia de Santa Catarina.

Feriado Municil)al do Con'ce-
lho - A Camara Municipal, em sua

reunido de 20 deste més, deliberou
nomear uma Comissão destinada a
estudar e propor a regulamentaçéo.
dos festejos populares rio dia do F,e
riada Municipal do Concelho, com
Dista ao seu maior brilho e expan
sao, de modo a dar satisfação aos

anseios da populaçâo, Para a mes

ma Comissão foram sugeridos os

seguintes names I

Vice-Presidente da Câmara Muni
cipal, Deleuaâo da Comtssão Re
gional de Turismo, Chefe da Secre
tarta da Camara, Director Técnico
dos Serviços Municipalieados, Di
rector do [ornai cPooo Atuaroto»,
Décio- Baptista Bagarrão, Ofir Re- .

nato Chagas, Dtrecçâo dos Clubes
Recreatlooe Locais e Iuntas.de Fre

guesia do Concelho.

Jantar de homenagem ao Che
Ie da Secretaria da CAmara
A Comissão, constituida pelos fun
ctonartos municipais, informa que

'

o jantar de homenagem aQ chefe da
secretaria, sr. josé Manuel'Rodri
gues da Silva, foi adiado para o

'
-' .

'"
.

_I
.

dia 26 do corrente mês, peLas 21 ! Gr�,m,io dos;R'etcn!histe:shoras, que terá lugarno Eut;otel.cta ,

Quinta das Oltoeiras.
-

..

,..
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Elelçé5es - Realizou-se nesta fre-
guesia, com grande concorrência de

.

eleitores, a eleição da Junta de Fre
guesia para o quadriénio de 1972/75.
Dos) 176 eteitores inscritos, Votaram
856. Compunham a lista A (única) os
cidadãos: José Cavaco Vieira, Horá
cio da Assunção Ramos e Morais 408
Santos Duarte. efectivos; Plácido de
Sousa Vieira, Luis da Palma Madeira
e Joaquim Manuel Sousa Lopes, subs
titutos. - C.

Messines
A :lIsta B ganhou as elelçé5es

- 'As 17 horas encerrou-se a assem
bleia de voto nesta freguesia. Votaram
466 eleitores, númer,l record em to
das as eleições. Depois de s.er feita a

contagem, foi declarada vencedora a
lista B com 265 votos contra 205 da
lista A.
A lista vencedora é composta pelos

seguintes elementos: Francisco Var
gas Mogo (proprietário de farmácia),
Joaquim Manuel Cabrita Neto (admi
nistrador de empresa) e Eugénio An
tónio dos Santos Guerreiro (indus
triai), efectivos; Fernando Rosa Can
deias (comerCiante), José da Palma
Figueiras (industrial) e Artur Coelho
Quirino (proprietário), substitutos.
A população aguardou com alvo

roço o resultado das eleições e os vo

gais eleitos foram extraordinàriamen�
e felicitados. - C.
t

Eleição
das Juntos de freguesia
APURAMEnTO no [On[ElHO D-I T IV IRI

Foi o sellulnte o apuraménto nas.
seguintes freguesias : .�

.

Cachopo, 5S�[ eleitores; � vatan"
tes, percentagem, '72,0; G01lC-e�t itO;476 211 45'''� Luz-''''64" "AA-�_''''' an'�• , JiJ, , i.J It VU""t 9�10"t
ta Catarina, 276, 160, 57,9; Santa'.Ma�
ria, 6'1.1" 1m, 29,1; SaatiagQ, 007, .6lt,.
51& e Santo Estêvão, l1.5� HS�, 76;Qi,
l'otal: 2895 eleitores,,1271 votantés,_

percentagem 54,5.
Ao contrário do que ·alguDlIJC.�rgilos

da Im¡prensac..lnfor.mallam.-"nll" :fte�&>'
sia de Cachopo houve-uma- ttnica:Ustlf.

*
Fer-aHh eleitos'- no Concelho de Ta

vira, como efectivos os seguintes
membros; ,

,

Cachopo - Eduardo Francisco Par
reira, José de Brito Barradas e Jasé

. Cavaco Junior.
Conceição - Amândio' des Santos'

Coimbra, José Tomàsía Lima e Virgl·
Ho Tomás de Sousa Nunes.
Luz - José' Ambrõsío; José Viegas

Pires e Sebastião Martins Palmeira.
Santa Catarina _. Alberto Santos

Pereira da Rocha, Ezequiél Manuel
Silvéri-o de Brito' e João Mendonça
Norberto.

.

Santa Maria - Aldomiro Gonçal
ves, Joaquim Díaee José João Perei
ra dos Santos.

, Santiago -¡ Aldo'miro Mendonça da
Quinta, António Palermo- de Mendon
ça e José Gregório do Ca"mo.
Santo Estêvão - Arnaldo Correia

Mendonça. José- Marcelino Pereira
Lopes e Ventura Pernandes Marques.

DistribuJç'ão de S'ubsfdlos
às Corporações de Bombeiros

Proveniente do produto da colecta
cobrada nos termos do, Código Admí
nístratlvo, foi' co-ncedida' â 'Câmara de
Ta-vira a v.rba de 55:000$00.

NOME;ACAO
Poi promosído a tesoureiro da Fa

zenda Püblíca de 2;·' classe e coloca
do em Monção, o nosso prezado con
terràneo e assmante .sr, Vitor Casta
nho Soares, que desempenhava as

funções de tesoureiro em Alvito. '

Por tal. motíso lhe ender¡eçamos as
nossas feliciteções com v'�tos de mui
tas prosperidades no cft;lse'mpenno da'S'
suas, funções: "" ,,'

__a- .....
-

. � ... ::"

.

Na primeira' Quinzena de Novembro
próximo, nos concelhos. dos distritos
de Lisboa, Santarém, Portalegre, Se
túbal, Evora, Beja e Faro (área de ju
risdição deste organismo), reunir-se
-ão as respectivas secções concelhias
da assembleia geral do G. R. M. S.,
c.oÍ1stitufdas por todos os. agremiados
no pleno gozo dos seus direitos e nor
malmente presidida,s, pelos nossos sub-
delegados concelhios.

.

,

Cada uma dessas secções elegerá
um representante concelhio. Os re

presentantes concel'hios reunlr-se.ão
na segunda Quinzena do mesmo mês,
nas sedes das respectivas' reSfiões eco
nómicas ou seja em todas ali sedes de
distrito Indicadas e ainda em Tomar
e Estremoz, a fim de elegerem os
membros do Conselha

-

Geral (cada
região económica efe5le. 1, excepto a
de Lisboa que elege 8).

Santa Catarina
Autom6vel de Praça - A aldeia

-de Santa Catarina ficou há pouco
ainda mais liSIada à sede do seu con
celhO' com a cria�ão de uma praça de
táxis para o serviço público.
Um carro de praça entrou -8,0 ser

viço não só para Qualquer caso de
emergência como para todos aqueles
habitantes da povoação que nAo iis
p,õem de transportes rápidos e ne

cessitam utilizá-lo para quaisquer as
suntos da sua vida.
A aldeia de Santa Catarina da,Fon

te do Bispo tem pois à sua-dispo'Blç�o
um táxi' propriedade- do sr. Jállé-, An
t(�nio Corvo, Que poderá·ser utlJlzado
a qualQ.uer 'hor-a. - C.


